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A vida deile era urna gargalhada, 
A vida de]la um pranto. 

gargalhada, 
chorava 

Sobre o rude trabalho que a matava, 
Elie ria na tasca enfumaçada. 

Jamais nos labios deila a aza dourada 
De um sorriso passou; jamais na cava 
E horrenda face deile resvalava 
Siquer de um pranto a pérola nevada. 

Mas Deus que deu á entranha de Maria 
O redemptor dos homens, Deus lhe fez 
Uma esmola:—Deus fel-os paes um dia. 

E ambos beijando ao filho os niveos pés 
Pela primeira vez elia sorria, 
E elie chorou pela primeira vez. 

SavaQuau 
«Saqdade perennal, geme e avalia 
Tbeouro dequeéeolrea sepultura..» 

ELMANO. 

Dois de novembro : dia 
das recordações doloridas, 
dia das lagrimas saudosas 
e dos suspiros pungentes!... 

Denso crepe de tristeza 
vela os nossos corações... 

Pode céo, ao dealbar, 
ostentar-se desanuviado. 
pode 'a estreliada manhan 
despontar rutilante e no 
campo her'ecerem as flo-
res, que a natureza é ain-
da a reverenciadora dos 
mortos, trazendo comsigo 
a melancolica quietude, 
a meditação  pesarosa, in 
sita nos povos de bemdi-
ta crença! 

E com a alma da na-
tureza, a alma humana, 
o dom, dos dons, voeja 
aos paramos celestiaes em 
muda interrogação, em 
doce compuncção... Tal-
vez, essencia que é do 
homem, ao volver ao seio 
de. Deus, .á sua origem, 
possa conhecer-se.., em-
quanto que o corpo, seu 
epheiueio depositario, se 
encerra nas valias do ce-
miterio! 

Cemitério credor do nos-
so respeito e centro de 
nossa prece, embora te 
eu veja alvejando dentre 
os canteiros de perpétuas 

• e os cyp restes dos pinta-
silgos, ou te aviste aban-
donado, sem o leve se-
gredar das casuarivas,com 
os seus rnausoléos dirui-
dos e o matto a invadir- 

-1. 

te, é ahi que eu 
com esses periodicos 
meiros da saudade... 

E' ahi que sinto, solu-
çante, a mágoa de um 
ente que depõe na sepul-
tura do filho amado as 
rosas todas da primave-
ra que elie traduziu, re-
presentou, olvidou... 

E' ai que eu me quê-
do, suspenso da dor, ante 
as penas augustas dos 
orphains que pranteiam 
os paes... uma lagrima 
pesada, unica, arcoirisada 
pelo amor, baila em meus 
olhos, tão cedo também 
orpharns da contempla-
ção maternal... E' ahi, 
quando o orvalho destilia 
sobre os tinhorões e o 
colibri busca os cravos 
edulcorados, que o ami-
go se senta ao pé do ul-
timo leito daqueile que 
fôrao seu protector ,quasi  
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o seu irmão, ou ainda, 
inconsolavel com a perda 
de sua amada, velado o 
rosto pelo lenço e o cora-
ção pela saudade, balbu-
cia urna prece compassa-
da, gratidão ainda reflecti-
da dum amor sincero... 

Só ahi podemos repetir 
o poeta, que se referia 
aos mortaes: 
..Retratos deste pó, sóde inis temos 
Um sopro animador,que a Deus se torna.» 

Consolemo-nos, pois, já 
que a lei é inexoravel para 
todos e a razão nos de-
para além tu. mulo urna es-
perança... Por entre as 
espiraes 'do incenso seja 
ouvida do Creador uma 
oração e urna saudade pre-
sentida... Dianté do Gol-
gotha sublime, tenhamos 
confiança na Redempção e 
oiçamos as suas palavras: 
Memento quia pulvs es. 

Jacsróhy. 1. de novembro de 1908. 

GAUVAIN.  

• ESPECTACULO 
Teve logar, terça-feira 

ultima, o espectaculo an-
nunciado pelo Grupo Dra-
matico João Caetano, or-
ganizado em beneficio do 
actor Telles de Menezes. 

Osjovens amadores, que 
muito se esforçaram no 
desempenho das comedias 
-Quem o allheio vete... 
e O 1ianduca, levadas á. 
scena, deram regular inter-
pretação aos seus papeis. 

No intermédio, onde fo-
ram exhihidas diversas 
cançonetas e monologos, 
os noveis representantes 
de João Caetano, estive-
ram na altura de um bom 
principio. 

O Joãozico Ferraz, por 
exemplo, com a graça que 
lhe é peculiar, cantou com 
inexcedivel habilidade, a 
cançoneta - Gom o meu 
chapéu, que lhe deu bas-
tantes applausos. 

David Sirnon, que mui-
to promette, soube hon-
rar o seu mestre, cantan-
do com muita espirito—O 
Bonequinho. 

Pedro Sapucaia, no mo-
nologo O Ghibo,deu-nos um 
matuto admiravel, já pela 
naturalidade que possue. 

Paulo Mont'Serrat, fleu-
grnatico corno elie só, com 
o chistoso monologo—Á 
Carambola—conseguiu da 
platéa gostosas e constan-
tes gargalhadas. 

Francisco Freire Filho 
disse com enthusiasmo a 
poesia dramatica de Guer-
ra Junqueiro -CARIDADE 

E JUSTIÇA. 

—A' beila e nobre rapa-
ziada do "João Caetano", 
os nossos parabens. 

—Abrilhantou esta festa 
artistica a exceilente cor-
poração musical «Coronel 
Carlos Porto», regida pelo 
sympathico musicista sr. 
Claudino Camara. 

O FILHO 
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O ECHO 

m para a Capital 
nde foram fixar 
o Sr. dr. Lima 

_ 

Seguira 
Federal, o 
residencia, 
Barreto e sua Exma. Fa-
inilia, que aqui gozavam 
da mais alta consideração, 

idades rnoraes pelas qual 
que possuiam. 

Agradecendo o honro-
so cartão de despedida 
que nos dirigiram, augu-
ramos-lhes,, muitas ro-
speridades no local de sua 
nova residencia. 

.... 
Ao laborioso coliega de 

arte e dedicado amigo 
João. Gonçálves Pereira, 
que se acha novamente 
residindo entre nós, o 

O ECHO dirige pessoal d' 
os seus amplexos. 

Hospedado em casa do 
Sr. Aristeu Gai, acha-se 
nesta cidade, a ,. passeio. 
o sr. Oswaldo Gaia, re- 
sidente e açapava. 

Passou ante-hontem por 
esta cidade, com aestino 

nde fôra vis!-  Rio, ao 
tar a Exposição Nacional, 
o Sr. Alvaro Ramos de 
Freitas, nosso coliega no 
«Éstado». 

.... 
Já está gozando algu-

mas melhoras o Sr. Gui-
lherme Rost, que fôra vi-
etima de um desastre, na 
vizinha cidade de Para-
hybuna. 

Em delicado cartão o 
Sr. Pedró Natalicio de 
Castro, residente em Ap-
parecida do Norte, teve 
a gentileza de nos parti-
cipar o contracto de seu 
casamento com a exrna. 
senhorita Iza Spangen-
berg de Moraes. 

Dirigindo ao joven par 
as nossas effusivas sau-
dações, formamos os mais 
sinceros votos para a re-
alização dos seus ideaes. 

Club Coopet'ativo 

No 5. sorteio dó-  grupo 
D, dos clubs cooperativos 
do cel. Alfredo de Lima, 
foi premiado o nu mero 20, 
pertencente ao Sr. Ber-
nardino Pinto, de Mogy 
das Crues, que já rece-
beu urna boa capa de 
borracha; no 6. sorteio 
do mesmo grupo, deu o 
numero 45, pertencente ao 
cap. José Basilio Morei-
ra, de santa Branca, que 
vae receber urna capa; no 
I: sorteio do grupo E, 
deu ou. 14, pertencente ao 
sr. Clirnerio Baptista, de 
Santa Branca, que rece-
beu um relogib de parede 
"Trindade".  

A extracção do grupo 
F, em cartões, realizar-
se-á no dia 5 do mez 
corrente. 

J ti BY 
Inicia-se no dia 3 do 

corrente, a terceira sessãÓ 
periodica ,do jury desta 
comarca. 

Acham-se preparados 
para entrarem em julga-
mento 3 processos, nos 
quaes são réos Lourenço 
José de Macedo. José Mon-
tanaro, João Antonio de 
Oliveira, Benedicto Fer-
nandes de Oliveira e Mar-
colino de tal. 

Exposição Nacional 
O governo vai marear, 

dentro da primeira quin-
zena cio corrente mez,oito 
dias de ferias aos profes-
sores publicos, afim de 
que possam visitar a Ex-
posição Nacional. 

AD1V1NHAOES LIGEIRAS 

ELLA: 
E' de um porte media-

no, porêrn robusta, airosa 
e gentil. 

Os seus bastos e finos 
cabelios da cor de ebano 
sobrepostos ao alto da 
cabeça com singeleza e 
arte, completam a graça 
do seu typo esbelto, alti-
vo e modesto. 

A sua face morena e 
expressiva, onde brilham 
Ufl5 olhos grandes e ne-
gros, «negros corno as noi 
tes sem luar», toma urna 
feição sympathica e agra-
dareI quando os seusna-
carados labios se entre-
abrem aos sorrisos d'alma. 

Professora, ainda que 
novel, allía á fertilidade do 
seu talento—a bondade,o 
amor e o carinho, para 
captar a amizade e 
dicação das ledas e tra-
quinas. órancinhas. 

Assim éque, altiva  so-
berana qual austera ima-
gem de Minerva, caminha 
todos os sóes, a passos 
c?denciados, por um at-
terro margeado de verde-
Jante vargedo em demanda 
cio seu templo—a escola. 

DivisA :—Sinile parvulos 
venire ad flU3! 

ELLE: 
Não é alto e nem bai-

xo; não é gordo e nem 
magro; ma é esbelto, 
bonitinho e galante. 

Caixeiro dedioado e at-
tencioso, no desempenho 
de sua ardua rnis,são não 
vende gato por lebres, mas 
sabe engambelar a sua fre-
guezia .com meia duzia 
de palavras, emquanto lhe 
mata o bicho. 

Vivo COO um azougue, 
namora a tres por dois, 
sem paixão, e com um sor-
riso breijeimo sempre a 
bailar em seus labios, sa-
be captivar as meninas, 
enfeitiçadas pelo seu bi- 
godinho de g&to. - 

Bailari no de primo car-
teto, dança miudinhos de 
canchas duras, mas em 
compensação é especia- 

lista numa valsa Ma- 
necão III de botinas tro-
cadas. 

Amante dos livros, a 
(Ales vive sempre apega-
do, nas horas de sesta, 
sem comtudo desprezar o 
diccionario das flores, pe-
lo qual tem verdadeira 
predilecção. 

DIVISA :—O amor é um 
vento: voe um, vem um cento. 

ALADIM. 
*1 

Falleeeu ante-hontem, 
no Rio de Janeiro, o Sr. 
dr. Alvaro Penna, filho do 
Presidente da Republica, 
que exercia a profissão de 
advogado. 

Baile 
Pela Sociedade Demo-

crata Jacarehyense será 
realizada no dia 15 do 
corrente, unia partida dan-
çante, a qual, por mo- 
tivos imprevistos,não pôde 
seffectuada no mez de 
outubro findo, conforme 
designara a sua directoria,. 

t_  

AOS SRS. PROPR1ETR1OS 
As cartas de fiança, os 

contra ctos, etc., não têm 
valor algum se não forem 
registados no Registro 
Especial de Titulos (Lei 
m. 938, cio 31 de agosto 
de 1906). 

AOS SRS. CAPITALISTAS 
E COMMERC1ANTES 

As letras e qualquçr 
documento particular: va-
les, obrigações, declara- 
ões, etc.. não terão valor 

se não forem registados 
(Lei 938)., 

AOS SRS. ADVOGADOS 
Texto do art. 24 da lei 
935 de 18 de agosto 

de 1906,e decreto n.1.331, 
de 31 de agosto. «NÃO 
FARÃO PROVA NO PROCESSO 
JUDICIÁRIO OU ADMINISTRA-
TIVO OS DOCUMENTOS PAR-
TICULARES QUE NÃO ESTE-
JAM REGISTADOS.» 
Cartorio do Registro Espe-
cial—Largo do Rosario. 

Pires de Almeida. 

gQia1 

..., 
Segue hoje para Atybaia, 

sua terra natal, o pre-
paratoriano de pharmacia, 
Arthur Baptista, deixan-
do-nos muitas saudades. 

.... 
Fizeram annos: 
No dia 30 de outubro, 

a exma. sra. d. Igncz 
Brando de Medeiros, di-
lecta consorte do Sr. Nes-
tor de Medeiros; 

—hoje, o menino Be-
nedicto dos Santos Patri-
cio, irmão do nosso as-
signante Francisco de Li-
ma Sobrínho. 
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Pofaes li/e rarios 

Quinta.-fira, oito horas 
da noite. 

Estavamos, eu e um 
amigo, no salão das Bel-
las Artes, no pavilhão 
central da Exposição Na-
cional. 

O meu amigo admira-
va um quadro pela razão 
simples d e representar 
uma mulher núa, possui-
dora das mais belias for-
mas. 

—Ah! muito bem! Vo-
cê também gosta desses 
quadros? 

—Não me interrompa. 
Você deve saber que, se 
não fossem esses traba-
lhos, o salão de pintura 
passava desapercebido na 
Exposição, porque a mul-
tidão não comprehende 

que a arte é a primeira 
celebridade de um paiz. 

—Que quer você? A 
vida é sempre assim. Nós 
somos de uma civilisação 
original! Imagine você o 
valor daquelie quadro que 
representa a 'inspiraçAo". 
E' digno de figurar em 
qualquer Exposição. Mas 
o povo, meu caro, não 
comprehende, - não sabe 
dar valor e nenhum de 
nós ainda não teve cora-
gem de dar um conto de 
reis por urna téla do Ro-
dolpho Chambedand ou 
de Eugenio Latour. 

--Perdão, eu não dou 
o conto porque as minhas 
posses não permittem. 

—Pois se é verdadeque 
você dava até mais, as 
pessoas,na maioria, acham 
um preço exaggerado,por-
que, isto de quadros, di-
?'mellas, é simplesmente 
uma inutilidade... 

'Como me entristece, 
Deus de misericordia 1 ver 
a Arte, no Brasil tão 
desprezada 1 

Rio, 30-10-908. 
RAUL PEIXOTO. 

------ - 

Subse ri pço 
Continuação cia lista 

das pessoas que concor-
reram para a erecção de 
um mau soléo aos despojos 
inortaes 'do Conego José 
Bento de Andrade. 
Quantia publicada 374*000 
Padre José Bovi 10*000 
Caetano Fernandes 1*000 
Bened José Chaves 1*000 
José Celestino 1*000 
Vicente Jordão 1*000 
Arlindo Miragaia 1*000 
Antonio J. de Siq. 1*000 
D. Cecilia de Abreu 18000 
D.Ant.onina Campos 1*000 
D. Maneta Ântero 1*000 
Octavio Vieira 1*000 
J. Guedes Machado 1*000 
Arthur Hermes 1*000 
João Monteiro 1*000 
Vital Barbosa ' 1*000 
D. Joaquina Placido 1*000 
Mariano Andrade 1*000 
Benedicto Andrade 1*000 
Joaquim Machado 1*000 
Gertrude Conceição 1*000 
Joaquim Tertuliano 1000 

Somma 40t'qiíL 
(Coninúa) 

PÁRA «O EGHO» 
Terça-feira. Logo pela 

manhã o correio traz-me 
uma carta do illustre poe-
ta Luiz Bueno da Costa. 
Sinto-me satisfeito quan-

do recebo uma carta do 
apreciado pqeta, porque 
elie é o amigo sincero. 

Todo o moço actual-
mente nos impinge os 
dotes de poeta, e até,Deus 
do céo 1 os de jornalista! 

Os rapazolas ainda não 
estudaram bem a gram-
matica e a arithmetica 

*elementar e já fazem ver-
sos, e já escrevem artigos, 
—que são um verdadeiro 
mysterio para os leitores. 

E' a nevrose da publici-
dade. 

Mas Luiz Bueno, longe 
de ser assim, é um ver-
dadeiro temperamento de 
artista e o seu espirito 
superior sabe dictar poe-
mas acariciadores de bon-
dade, admiraveis, sugges-
tivos pelos fulgores 
natureza. 

Ha nas suas cartas tre-
chos que parecem uma 
canção blaudiciosa., um 
rosario de harmonias, de 
miragens e de sonhos, 
porque tudo que elle es-
creve é a expressão sin-
cera do seu sentir. 

* 

Chronica 

A mulher 
A mulher é na vida o 

que o matiz é no campo, 
o colorido no quadro, a 
melodia na musica, a ca-
dencia na poesia, a estrel 
Ia ou o jj5  nos céus--é 
o sorriso nos labios, a la-
grima nos olhos, a sua-
vidade no rosto, a ternu-
ra no peito, a condolen- 

ALVES MENDES. 

,t' ,ihiiva hora 
F'alleceu liontem em Lo-

rena o provecto e distin-
cto educador major Olym-
pio Catão. 

No proximo numero di-
remos alguma cousa sobre 
essa vida cheia de ensi-
nmento e de trabalho. 

Corporaço 211RISical 
L-vra do Norte 

Commernorando o 3: au-
niversario de sua funda-
ção, a corporação musical 
eLyra do Norte», regida 
pelo sympathico musiéis-
ta sr. Pedro Soares e da 
qual é director o sr. Jor-
ge Nathari, realizou iuna 
belia retreta, onde foram 
excutadas bonitas peças 
de harmonia, saltitantes 
tangos e melodiosas val-
sas-concerto, do seu vas- 
to repertorio. regado de cobrar algu- 

A' svmpathka rapzia- mas contas que tenho nes-
da daLvra do Norte»airt- ta cidade. 

cia no coração, a beleza,, O coração fala.pela bo-
a fé, a cai-idade e a espe- ca, mas nem sempre ella 
rariça em toda pai-te: é O diz o que elie sente. 
milagre dos milagres-  o Lkila, Loureiro. 
amor. 

da uma vez os nossos lia-, Jacarehy, 27—X-08. 
1tens_ 4 Dr. Lima Barreto. 

- Em bonitos postaes, enviariam-nos 
os seguintes pensamentos 

A mulher é a sirnilhan-
ça duma roseira ém flor: 
quando nos embriagamos 
no perfume do seu amor, 
elia nos fere com o espi-
nho do seu desdem. 

Renato Ramos. 

O amor é como a ca-
rnelia quanto mais a gen-
te lhe toca, mais depres-
sa emmurchece. 1 

Maurilio dosSangos.'' 

No final do mundo—ti-
do se hão-se de se consu-
mir- se. 

Arthur Baptista. 

A vida é um pélago de 
soifrimentos, em cujas on-
das encapeiladas vai sin-
grando o brigue da es- 
perança. - 

Oltilia Placido. 

Vamos proceder á co-
brança das assignaturas de 
nossa folha,corresponde n-
te ao mez de outubro. 

'AO PUBLICO  
Retirando-me desta ci-

dade, devo declaram- po-
blicameute que o faço sem 
ficardevendo'a quem quer  
que seja, salvo á munici-
palidade, tendo já incur-
bido pessoa com quem 
tenho transacções para 
solver esse pequeno Com 
p i-o tu isso. 

Outrosim declaro que  
fica o sr. major José Bo-
nifcio de Mattos encar- 

A sempre-viva diz: hei 
de amam--te até morrer, o 
heliotropio fala: não que-
ro mais te ver. 

Nénê Pires. 

tI1RiEDADES 
-\- 

VINHETA 
Morre a tarde agonizando 
No alto da serrania, 
E a noite vae desdobrando 
A sombra pesada e fria. 

Echón o som longe e brando 
Do toque deve-maria... 
Diz um mancebo chegando:  
—sA sua benção, titia.' 

Sae a mãe da sala. A medo 
A lua pallida anima 
O verde-negro da alfombra. 

Quebra um silencio um segredo.. 
O moço chega-se á prima... 
Trocam-se os labios na sombra... 

J. Dis'o ROCHA. 



d42 11 11 

o 

O professor Pe-
dro Soares de Oli-
veira, dispondo de 
algumas horas, le-
ciona, em casa ou 
a domicilio, piano, 
flauta e canto. 

Largo da Quitanda--JACARÉHY 

- -"7 ÃVU DE P11ARQ 
Flauta e Canto 

. (10111 1 
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TYP. CO.MMERCIAL 
$0

tJflUIA E PAPELARIA 

—4- 1)E -+ 

iL 4à a 410% 

Este estabelecimento typographico, caprichosamente montado e possuidor de 
um pessoal bastante conhecedor da arte, acha-se nas condições 

de bem servir a sua numerosa freguezia, executando com a maxima pres- 
teza todo e qualquer trabalho concernente á arte. 

é, 101  * 
+ + 

!ote1 "So José" 
SOBRADO -- COMMODOS BEM 

AREJADOS 

Clima saluberrituo 

Neste hotel, monta-
do com capricho e 
asseio, e neontiam-se 
cornmodos arejados 
e comidas feitas com 
o maximo escaupulo. 

ACCEITAM-SE PENSIONISTAS 
PREÇOS MOD1.COS 

EUGLIDES O. DOS SANTOS 

S. José dos Campos 

Estado de São Paulo 

1 


